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A FÁBULA DO HOLOCAUSTO 

CONTEXTO E PERSPECTIVA 

Enquanto o atual rnteresse nos detalhes é desejável do 
ponto de vista do revrision ismo, por outro1 ~ado ta1mbém se faz 
n1ecessárlo por,que os defensores. da lenda decidiram, aos efei­
tos. de uma intenção con trár ia. que um enfoque sobre os de­
ta lhes também pode ser desejável, toda vez que se produz 
algo parecido com um debate. Esta estran h.a harmonia anta. .. 
gôn ica dos do~s campos é1 supostamente, superf lc ia.I. 

Que o enfoque sobre os d et a 1 h es .acarreta per 1 go s para 
10S re,v~slonistas, pode ver-se quando se nota que os def·enso­
f'·êS da lenda adotam esta tâtica porque lhes permite substl­
t u Ir a q1uestão essenc ia11 por algumas mais maleáveis. Espe .. 
c if icame1nte, enganam a seu públ1ico, f azendo·o perder a pers· 
pect iva e o contexto. 

Podemos começar perguntando-nos exatamente o que 
chamará a atenção da posteridade ·Com,o aJ,go extraordi ~ári<0: 
não será o "exterm~nlo, '' dos j udeus, já que este não exist iu. 
Tampouco, será o programa a~emã.o de expu lsão dos Judeus. 
Haverá, c~aro, a ~gum Interesse nesse orograma 1 do m1esmo 
modo em que existe atualmente. algum ~ nte1r1esse da parte 
dos historíadoresr em todo tipo de episódios do pas.sado. 
Sem dúvida, aquele prro1gr.ama ah?jmão es.tava multo lo11ge de 
ser algo único, se levarmos em conta que os judeus haviam 
sido expulsos da área de Jerusalém 110· sé1cu1~0 U e da Espa­
nha no século XV. para m1encionar somente, as duas expul· 
sõ,es mi.a~ s ·famosas. o p rog rama a lle m ao poderá parece ri de· 
p~orável , mas certam,ente não aparecerá como algo extraord i­
nário. 

O que parecerá único é a d ifusão da lenda do hholocaus· 
to" dentro da sociedade ocidental, sua utiUzação intensiva. 
a lém de toda sensatez, sua rimpugnaçãa. por parte de setores 
não convenclon1ais e, sua subseqüente desaparrção. Um a das 
i mpl~cãncias d istoJ que para os revisjon istas quiçá seja s1í­
m ultaneamen1te inst rutivo e preocupante é que os p óprios 
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r . visionistas sera.o obl to dl aná~ lse hdstórilca. 1 sto é, so· 
mos parte do processo híst6 ico, qu verá a pos erldad 1 

,, e 
não meram nt s us invesOgadores plom-u~~ros. 

Cre~ o que nos verao desta maneha ~ prl1nici1p 
nossa ten,dêncla a enredarmo e·m detalhes, enq 
imos de lad o~ ou n o damos Importância ~ às obei ç 
no fuh.11ro, parecerão t~o ôbvl1as como concl usriva . 

Tomemos um1 e1xemplo.:. a.o f inal de seu l1on o e artamen­
te documentado estudo, Martin G i1llbert, o b iógrafo die ~li s­
t1on Church 111 ~ escreve: ·~ entre m1a~o de 1942 e junho d , 9 
quase nenhuma das mensagens que chega a 1m ao . est e f a­
zlam reterência a Auschwitz~ como destíno dos j 1 de s âepor-­
tados ou como centro de extermín ilo. Tampouco o no e . e 
Auschwnz hav~a impressionado de modo alg m aqueles q . e 
estavam construindo o que acradll·tavam s1er m qua ro e a­
dia vez mais compreensível do dlest lno do1s j deus . {GJJbertJ 
Martin. Auschwitz and the afUes. NY, 1981, HoJt~ H ne.hart & V;nston .. 
p. 340). 

Por outro ~ado, em seu estudo. mais breve, mas 
muito documentado, Walter LaQueur, di reter ao 1 ns uto de 
História Contempo,rânea em Londres, e edHo do ºJournal 
of Coliltem1porairy History'\ expl lca-nos que •·ex ermín i os'1 

massivos em Auschwitz não pod iam ter s ido ocuUados, pos· 
to que Auschwitz era um " verdadeiro, arqu ipélago , Q e '1'os· 
presos de Auschwitz estavam dispersos po toda Silésia, e 
se encontravam entre mUl'uues de pessoas" que uce1 e as 
de ·empregados civis trabalhavam em Ausie ~j 1 2: 1 e q ª' "os 
periodistas v'a]avam po · todo o local, e forçosarr en e 1eriarn 
que t er ouvÍ!da a lgo ' ~, etc. etc. (Lac;ueur, Walre . The errlble se­
cret. Boston, 1980, Little,, Brown & Go. , p . 22125'/. 

Não tenho nada que 0 1bietar a 1estas observações, 1e1 01 
l 1eito1r pode fazer uma 'VerlHcaçlo muito sim les. Es á se d i· 
zendo a ele que: ) n10 período de maio de 942 a junho e 
1944, os Interessados no assunto nao t ln ham i or ç o so· 
bre. '"e·xt rm1ínios' 1 mac~ços em Ausc witz )1 Q e 'L ;.c t rmr~ 
11los 11 maciços em AuschwHz nao poderiam t 1 sí1 o ocuUa· 
dos por muito tiempo. A conctl sao é de uma i' _ li1cldl e in 
f anUI: não houve lnformaça.o sobre '4extermí iosu 1m clços 
m Auschwlt durante o período crítico, e não poder am ma ... 
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t er-se em segredo uextermf nios,u m1aciços em Auschwitz. Por· 
tanto, não h o,u 'Ve ''exte,rm ~ n los~~ maie j ço s, em A use hwi tz . 

. A con1clusão não é1 Ilusória, e somente requer uma l1ógl­
ca e lementar. Ela é comparável com o silogismo: não vejo 
nenhum, elefante no m1eu po1rio; um elefante nao poderi a ter 
se escond ldc dos meus o lhos no, meu porão~ portanto, nlo 
existe um elefante no meu porão'. 

A lógica nos diz que esta 0 1bservação deveria ser coinclu­
siva, mas sei que, em futuiras controvérsias, treqOente~ente, 
e~ a será de~xada de lado. A 1 iteratura dos defensores da len­
da abunda em concessões que asso1m1brarão a posteridade. 
Esta poster~dade se espantará, em prlme1íro llugar, de qiue a 
lenda põde ser cr~ada1 e em segundo lugar, por que fez falta 
toda uma 1 iteratura revision ista para ref utá-11 a. Vam1os po1is. 
ao específico. 

Os atores pri n1ci pais do epis6d io histórico são os gover­
nos das distintas potências em guerra, as organ izações j1U­
daicas que operavam em terrlt61rios aliados e neutiro:s, as or· 
gianlzações judaicas que operavam abertamente, sob a ocupa­
ção allemã, as organizações clandest inas de res~ stêncla na 
Europa ocupada pelos alemães, a Igreja Cat16I ica e a Cruz 
Vermelha Internacional. 

Entre as organ lza,ç,ões judias, se destacam: o J DC (Ame~ 
rican Jewlsh Jo1i nt Distribution Conn lttee - Comitê Conjun-
10 Amerlcano-J udleu de Distrlbu lção} estreitamente assoc~a­
do ao AJC (Am1erl1can Jewish ComUtee - Comitê Judeu Ame .. 
rjcano) e que era 4•a 0 1rganização po,11 ít ica da e~ ite não sio is­
ta dos judeus nort1e ... americanos',. (Bauerr Yehuda. Amsrlcan 
jewry and tne holocausi. Detroite, 1981, Wayne State Univ. Press~ p. 
21 e seg.). O J DC se destac,ava em b rindar assistênc ia mate­
r~a l aos jrudeus. Na Europa, um de seus represe1ntarlltes mais 
importantes foi Joseph J . Schwartz, em Lisboa. Se1m dúvida, 
o mais i1mportante, do nosso ponto de vis1aJ fo i Saly Mayer, 
a representante, às vezes nã10 ' oficial, mas sempre prlnci1pal, 
do JDC~ na Su íça. Mayer estava sempre em constante conta· 
to co1m o JDC de Lisboa e Nova Yo,rk e também coni os ju ~ 
deus da IEu1iropa ocupada. tanto oriental como ocidental. 
(Baue" op. cit. , cap. 8 ,e 9, p. 246, 264, 272, 274, 3331 366 e seg. e 361 
e seg.). 
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Também proeiminente, ent re as, organizações judaicas 
era a JA (Jewish Agency ---- .Agênci1a Judaica), o governo isra'" 
elense daquele tempo,, aem 1-of icia l, cuja lumlnár~ a d 1 retr~z era 
Chalm We~zman e cujo representante em Gêno a era Ric,hard 
Llchthein e Abraham Sllllberstein. O sionismo ta bém estava 
rep,r,esen1ado pelo WJC (World Jewlsch Coingress - Cong1r1es .. 
so Mund ial Judaico) cuja luz d lretriz era Na hum G 01ldm a e 
o rabi no Stephan S. Wlse e cujo princl pai represeint.a te na 
Su iça 1era Gerhart R~egner. Os representantes sufços destas 
e outras ,organ lzações judaicas estava1m em cons ante co ta­
to com judeus na Europa ocupada, e com representan1te·s ju·­
deus e não-judeus, dos paJses, atiados. Por exe.1mplo1! comun i­
cações postais e telefônicas entre judeus de países ocupa.· 
dos e judeus res identes em países neutros, co o S íça e 
Turquia pod~am ser facilmente estabelecjdJas. (Laqueur~ op. 
clt., p. 4, l 70 e seg.J 188). 

Como fo1i perfei tamente expl icado po1r m ítos Jiv os -
além do meu -(por exempio,~ o 1 ivro de Gilbert)i foi do JC 
suplementado pelo JA, o governo polaco exilado em Lond es1 
e ocasional mente alguns g1rupos mais obsc ros, ue su1rg i u 
a pri miei ra piropaga n da rei a t1i va ao • •ext erm f nl o~'. 

Aqui há, então, o~to observações simples, todas ex ra í~ 
das da 1 •teratura dos defensores da ~enda. Às vezes, via inter­
med~ação do meu llivro, que e,stabelecem a não h i1stori o~da~ 
de do '~holocausto". ou mal1s precisamente i a do prog ra a 
de "exterm ín l o~' trs1ico e maciço dos judeus europeus 

AS ACUSAÇÕ1ES DE PÕS-,GUERRA T~VEAAM S1UA ORIGEMI 
EM ACUSAÇÕES DE EXTEIRMINIO 1 ASCIDAS DURANTE A 
GUERRA. S M DÚVllDA, AS DIFEIRENÇAS ENTRE AMBAS 
ACUSAÇÕES SÃO TA~S QUE RESULTA EVIDENTE QUE AS 

ACUSAÇÕES NASCIDAS DURANTE A G1UERAA NÃO 
ESTAVAM EMBASADAS EM ACONTECIMENTOS REA ~ISJ 

Existem duas classes principal1s de diferenças e t re as 
acusações surg idas durante a guerra e aquelas ue aparece-
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ra · depors. Prim1eiro, multo do Que se alegou durante a guer-
1a foi de~xaoo de lado depois, e somente uma fração se man· 

te·ve. Seg do, a peça central! das acusa1ções de pós-guerra~ 
use -1witz não fo·i usada para nada, senão até o mesmo fl.· 
ai do período relevante. 

Ambas obs1ervações foram feitas no capitulo 3 do meu 
i ro. {Butz, Arthur R. The hoax ot the twenfieth cenlury, Torrsncej 

lnst~turs to Hfstorica' Rev.le1w - 1.ª ed .. ~ ou BrlghtonJ. 1917, Historl .. 
cal Review Press - 2~ ed.). A sregunda foi f1eita mais acima, e 
ambas fora conf"rrmadas por publ lcações mais recentes. 

Para recisar o pon o de q u1e as acusações surg1idas du· 
rainte a g ue ra 1i1ãi0 se baseiam em fatos rea~ s, a ~ógica é a 
q e se segue: os defensores da len1dla poderiam exp~icar a 
ma u·tenição e somente u1ma fração dos lnfor1mes nascidos 
d uran re a guerra, un~camente a~egando que as circuns1ãn­
cias béUcas ha,.,·iam impraticado a corroboração da in forma­
ção, e que e conseqü,ênc1ia, muHas histórias im1precisas 
se Uzeram correr 1Para consumo 1massivo. O res.u11tado tiavra 
s1idio, assim m c1onjunto de relatos,, que se bem airj gina ~ men .. 
te havia 1estado inspirado em fatos reais, resultou, no fina l ~ 
ser u a d istorçã.10 da realidade, 

Se · d · ,_rjda, uma explicação como a assinalada nã,o po­
de explicar a ausência de Auschwitz nas acusações de ••ex­
term1ínio ~ surgidas durante a guerra. O que poderf amos cha· 

a 10 ".aspecto Auschwi·tz2 ~ . só seria consistente com a expU­
cação citada se ho·uvesse se apresenta.do durante a glJerra 
ai ma h» 6ria exagerada diretamente relac i,onada com as 
ac sações de pós-rguerra. Por ex1e·mp lo: 'iexterm ínio 1

' de ju., 
de s po eJos adicionais às câmaras de gás. Com10 ist10 não 
se 1produziu, a lógi1ca. nos leva a conclusão de que as acusa­
ções da 1ép·:>ca da guerra não se baseavam em fatos co1nc retos~ 

TANTO OS DOCUMENTOS SURGIDOS DURANTE A 
GUERRA, COMO O COIMPORTAME O D10S 

JIUDEU S INA EUROPA OCUPADAr DEMONSTRAM QUE 
0 1S JUDEUS NÃO TtlNHAM NENHUMA INFORMAÇÃO 
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REFERENTE A UM PROGRAMA D1E EXTERMÍNIO. 

A resíi .stênc~a à deportaçao era algo raro, e que os ju­
deus se deixavam t ransportar aos distintos campos sem ne­
nhum a sus.peri ta de que i.a m ser ex te rm~ nado s, é aJ g10 que se 
vem sabendo m1u rto bem, durante mu~tos anos. A lém di1sso, 
o rm a teri.a 1 rec e nt emente p ub 11 i cado1 só reforça ,esta observa .. 
ção. Sem dúvida. e n10 g1era l ~ as impUcânclias deste fato não 
resultam estudadasl Note-se que a observação é válida tan­
to· para os dirigentes judeus nos distintos países ocupados~ 
como para a população judaica em geral. 

Para enfocar o caso de um só h1omem que certamente 
teria estado muito bem lnlorm1ado, tomemos o rabino Leo Ba­
eck, \!"enerada cabeça dos judeus americanos~ O rabmno de .. 
monst1rou 11 através de uma carta que escreveu em novembro 
de 42', que não tinha conhecimento a~1gum de Que, os deporta .. 
dos judeus estavam sendo mortos. Ademais, por s.uas pr6-
P rlias d ec ~a rações d o pós .. g u erra 1 sabe,. se Que não preveniu 
a outiros judeus dias extermina.çoes que supostamente esta­
vam ocorrendo durante sua estadia em ThereslenstadtF um 
lugar de ondle muitos judeus fo ram deportados. (8au6r, op. 
clf., p. 56, 58 e seg.1 Butz, op. cit .. p. t09J. 

Portanto, os judeus não ti nham conhecim·ento de um 
progrrama d1e Hexterm rn~o'\ do úri ico modo Que se poderia re .. 
sul tar convincente, res istindo às deportações, ou pelo menos,, 
co,mentando o ~~h o~ocausto"em seus Informes e:ontidencia is. 

AS ORGANIZAÇÕES JUIDAICAS lfORA DA EUROPA 
OCUPADA~ TAIS C01MO 10 JDC, 10 WJC, O JA E OUTRAS,, 

NÃO ATUARAM COMO SE ACRED,~TASSEM EM SUAS 
PRÕPRIAS ACUSAÇÕES DE EXTl:RMINIO 

A lenda p retende que1 e 1m1 março de 1943, quase todos 
os judeus polacos havla1m sido mortos~ Sem dúvida, durante 
o suposto tempo da matança, e até 1 944 ~ inclus.lve, as orga-



nizações de be ef icência j udaica~ assentadas no oestej envia .. 
vam pacotes de ai ime111tos aos judeus na Polõn ~a. Particular· 

e te atra és da JUS (JOdisctl Unterstützungsstelle -- Agoo­
cia 1J udaica de Assistência)~ com a permrssã.o e a cooperação 

as autoridades alemãs. (Bauer. op. cit., p. 3291334). 
Em 1944m a p,olônia hav1la s,e ransformado num campo 

de batalha. Em cons,eq üência, a 14 de março de 1944, 'º WJC 
eco1m1enda a aos b1rltân i oos ~ à med ~da em que as tropa.s so· 
i1éti cais se aproximava1m de Lvov que alrnda existia um consi· 

derá e l n · e o de judeus na área, e que se dev~a dlrrgir uma 
nova e e 'át ica advertência aos a1lemães lbem como i ntensl .. 
f i car1 também a tarefa de resgatar judeus de territórios ocu· 
pados peJos nazistas (obviamente para levá·los à Palestina, 
com10 se des rende claramente das d1eo laraçõe.s feitas d uran­
t1e a gue ra pelo WJC}. De modo que, na opi nião do WJC, os 
j deus assassinados ainda esta.vam ai i .(QUbert, op. clt.1 p. 181). 

Os d iárh:;,s judeus do oeste, enq uanto publl icavam ocas~o-
almente a lguma acusação sobre massacres, manifestaram 

oi ara e te que! em sua oprnllo, as acusações estavam mui·· 
t10 exagera as ~ e tendiam a contradizer-se em suas afirma .. 
ções. Por exe pio, o supos,tamente multo bem informado 
~ 8und' jude esquerdis ta, em sua publ lcaçao "Tlhe Gueto 
Spea ·s • (O Gueto fala), ele outubro de 1943: ·talava da luta 
que ir ana as assas judaicas e po~acas. Também na opi­
nião deles, os judeus assass~na.dos ainda estavam all. 

Se du ida, 1exclu indo 1 ncldentes específicos. como os 
a:ssina lados admite-se que, inclusive depois da declaração 
a~ iada de 17 e dezembro 1942 {a primeira acusação 1of rcla1I 
de º e termf nio ' , ~•nao Ih ouve nenhuma resposta fort.e e i ne­
q ívoca po pa !e dos Judeus norte .. amerlcanos1 incluindo 'º 
JOC' ' . (Laqueur, op. cJt.1 p. 1831185'). 1Como regra gera lJ uos mes-

es ju . eus ão pr1essionara.m de um modo rea~mente forte 
e p~o l de u res,gat 1e e sua propaganda pela Pa1lestl na fre­
. -oen temente pareci a mais forte que a sua preocupação pe· 
los passos i mred iatos a serem dados para salvar a seus ir-

ãas"., (Bauet., 1op. cit.J p. 1881193, 403). 

Desse modo a doeu mentação his tór ica demonstra que, 
exciet ando-se as suas acusações cf rcunstancials e ooasio· 

ais p -bllcas de um lfexterm f nio 11, as organizações judaicas 
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fora da Europa ocupa a se co _ or aram corno se i ão hou­
vesse lnavf do 11exterm(n los ''' . Is o 1ca ela a1me te dem1onstra­
do por sua omissão de p eve il r aos ~ ud u s eu ro s e pela 
natureza de seus reais esforrços como por ex:em lol os rela .. 
cionados com a Palestl a. 

OS GOVERNOS AllACOS E SIEUS FUNCIONARllOS NÃO 
ATUARAM COMO SE ACREDITASSEM NAS .ACUSAÇÕES 

D X ERMiNIO, E SIEUS SER'VIÇOS DE INTELll 1GÊNCIA 
NUN1CA PRODUZllRAM INF01RMAÇAO AILGU1MA QUE 

CORROBORASSE AS t FORIMAÇÕE.S 

Em conexão1 com os atos dos gove nos a l~ados e seus 
f uncionárlos, podemos dize qrue: a as decla ações dos go-­
vernos em re laçao ao ~·exterm ínio', ora i cionsistentes, 
equívocas, e o momento em ue oram f ei as as ez pouco 
convincentes; b} não se adot,aram medidas 1concretas para lnm 
te r-ferir nas deportações e judeus ou no a ue fosse que esti­
vesse acontecendo no,s ca pos de concent ração; e) inciden­
tes que envolveram f uncionárl os de primeJra 1in11a emonstra­
ram que estes funcionários ào acredita am nas acusações. 

Entre as declarações des acadas dos go e nos aliados, 
talvez a mais conhec~da seja a dec11 a ração ai iada de 17 de 
dezembrro ds 1942. Esta declaração es a~~ a. ed ig i a de um 
modo lnequ ívooo ainda que ost asse uma gra de carência 
em detalhes específicos. Não obs ·a e fá o mome o de sua 
aparição que a faz pouco con eniente. 

De acordo com a lenda., os assacres ·ora da. Rússia 
es tavam supostamen1e em marc a, Jà azia um ano inteiro. 
Mais ainda 1 a dlala e 1ciona a também marca a primeira 
acusa.ç o soV'léUca, in í oca, e 11ex er r lo ' \ se bem que, 
supostarn n~ e~ um pro ira ma . e elh n e j á st a em o per .. 
ção desde J nho de 19 . 1. Is to faz co ue a ·tard la af i rm ção 
soviética resu lt part ic la me o dlg a e créd lto1 pos­
to que ~ ·existem todos os oti os para p esu mi r u s uto· 
1rldad s Fovl é'll caii;) . t i n1or d asl d sele o pdncl· 



pio, sobre os atos importantes que aconteciam nos ter tó· 
rios (so,viét icos) ocupadosu. (Butz, op. olt~. p. 771202: Laqueur, 
iop. ciit., p. 68!72'J. 

Por outr'io1 lado, a ºDeclaração de Crimes de Guelira" dos 
aliados, de 1~ de novembro de 1943, 1Que condena atroclda· 
dres alremãs, se abstém de meno.ionar .aos judeus~ Durante a 
1red ação d e ta~ d ecl araçlo o F ore 1 g n Office B rlt ãn i co e Um I· 
no as referênc ias às ºcâmaras de gás, porque a evidência 
não er,a d 1 gna de 1oonfla119a.u. (t.aqueu~ op. clt, p. 121). 

Quantro a Auschwitz, a 110 de outubro de 1944 se tez uma 
e · ssão rad lofõnioa, de Londres e Washington, na qual se 
acusavam aos alemã·es de· ~ ~p ianos para a execuçlo macl1ça 
de pessoas ncs campos de concentração'' de ,Auschwitz e 
B i rke n ,au. O se i 910 te le g ráf lco alemão oo ntes tou i med' ata­
mente, dizendo que ''estes lnfonm,e.s são falsos desde o prlrn· 
c'p1lo a•é o fi na l ~~ . (Giloert, op. cit.1 p. 325). A primeira acusação 
o ici ai de alto nif ve l, re~a1~va a Ausclnwitz, de parte dos aua­
dos que se assemelha à lenda atual~ data de f lns de no,vem~ 
bro de 1944, depo~s que o suposto "exterminjo" Já havia se 
·f1 1 ai zado de acordo oom o que s1e ale·ga. Est a acusação es"' 
tá contid1a no que se chama 'Llnforme WRB' ' (dado que pro· 
vém do W'orld R1efugee 81oard - Conselho de !Refugiados de 
Guerra). Os russos capturaram Ausohw~tz a 27 de janeiro de 
1945~ e não o abr~ rr a m para s u.a 1 ns peçãot i ncl u slve de pais 
de que se fez públlca a curiiosldade referente ao tema, e mes--

o 1de1pois que a publ lcldade sensacionalista dada às captu--
1r1a's de Belserri e Buchenwald, lhes clava~ aos sov~étlcos~ um1 
1bom motivo para unir .. se à campanha. Em ~ugar dtsso, os rus­
.sos simples ente declararam, em fins de abril 1de 1945, que 
q ia ro milhões de pessoas haviam s~do mortas em Aus~hwl1tz 
1e.~ a 07 de maio de 1945, apresentaram um ~{rel atório~~ mais 
1detalhado ~ (,1dem1 p. 337). 

Incidentes Que envo~veram destacados func~onários, de .. 
mo s t ra. n d o rq e estes não acr1ed ~ta vam nas acusações, são 
nu meros os. A •,estreita associação entre a comunldade j udai-­
ca e a adminis ração Rooseve~f' é llm fato bem conhecido. 
IEm setembro de 1942 est.a adml niistração se mostrava retlcen .. 
te a. aceuar O'S informes sobre os centros de assass~nato e 
rechaçava a idéia de um intento organizado para 1 lquidar os 
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judeus. Roose·velt xpUcou as deportações, a. Fra k'fu er " 
ju1deus deporta1dos sl1mplesmente estava s do iprega­
dos na fronte ira soviética paira constru~r fortif i cações~'. (Feln· 
goldr Henry L, rhe poUtics of ressue. NJ, 1970, Rutg r U lv. Press, 
p. 91170; L ,q·u ur. op. cu .• p . 94). 

Deve presumír·se que Roosevelt baseava suas explica­
ções ao J u lz Franlkfurtar em i · 'ormações dadas por se11.1s s ~ 
vlços de ínt 11igêncla, e Frankfurter deve ter f icado conv · 1cri· 
do porque, quando Jan Karsld chegou mais tarde a\ has 1 g· 
ton rpara contar suas lendas, Frankfurter ~ he disse q e ·~não 
podia acreditar''. (la queur, op. clt., p .. 3). 

Qu,ando as acusações, SClbre Auschwitz e egaram a f!Ja· 
shlnglori, os f unc ionárlos pertlnente,s do depa ta ento de 
Estado, comentaram em partlcullar que "coisas como es a 
vem de Berna desde 1942 ... N ao duvidemos que Is o é um j iu 

deu contando-nos acerca de outros judeus,. .. ~s1o é si · ples­
m,ente uma campanha dest1e Judeu, Morgenthaiu e seus assis· 
tentes judeus' '. (DuBois Jr. , Joalah t:. Ths devirs chemis~s. Boston, 
1952, Beacon Prass, p. 184, 188,· ButzJ op. oJt. , p. 67). 

Na Grã-Bretanha houve uma situação semel an e. m 
se·tembro da 1942 Church ~ U falou na Càmara dos Comuns 
co,ndenaindo ua deportação maciça dos judeus dia França, 
com os horrores lamentáveis emergentes da ca~culada e fi .. 
naJ dispersão de f amfliasu. (Gllberl~ op. cft., r;;. 68, 95 e seg .. ). ao 
disse nada sobre exterm,nio. No Foreig1n Of ice as acusa­
ções de exterm1ín io gerarmente não ~evava1m crédUo 1e na Co· 
lonlal Off ice· um funcionário as cham·OU como umat.ería~ lacr i 
m6geno da agência judaioau. (Idem, p. 99). 

Em novembro de 19421 Edward Benes~ o Preside te e1:xí la· 
do da Tchecoslováqula em Londres. a~guém que es~ava mui­
lo bem ~nformado1 dos acontecimentos de s a ,âtrla, escre· 
veu ao WJC af 1 rmando que as acusações provenientes de 
Ríegner na Suíça e1ram falsas, e que os alemães não inh m 
planos p ra ex ermlnar os judeus. O go,verno sufço por sua 
ve7., considerou a dec~ar ç o aliada de 17 de deze bro d 
1942 como ~ 'propagand ..... e~l range l1 r . de rumores o p ior . 
I Acf~ . (1 1·q11eur up. clt. p. 162 e sag.; auor. op. cl~ .• p. 229',. 

D . grande in1 ortâncla para no so ac;su o é o q a i n-
te~ 1 nc~a ai ~ada tev par dizer nesses caso . Depois e \fá~ 
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los anos de convív io com a literatura pub~ lcada so re este 
:ss n o, não nos chegou nen um 1lndlcio capaz de corrobo .. 

ra o 111exte mínlo ' , que pro,venha de quah:~1 uer fonte de i nte~i­
g êncla a lva durante, .a guerra. o que ternos 1Proven~erri1e des­
tas f o tes de ínteUgêncla, f alla multo decidlidamente contra 
esta llenoa. IPo ,..>:. mplo, a 27 de agosto de 1943, Wíl liam Ca­
' end i sh Be í nck, presidente do J oint 1 ntell l,genca C-0m ~ttee, 
cuja mlssao cons istia e1m l1evantar a verdade ou fa lsidade 
desses · nfor es acerca da Europa nazista udec~arou confi .. 
denc ial men~e1 que as histórias em ci rculação •tendem a exa­
gerar as rocida des alemãs, aos efeitos de estimular-nos' ". 
(Laqueur~ p. 831 86,· 1GUbert, op. clt., p. 15(}J'. 

O único dado reall1menite Importante qu1e t·emosJ p1rovenren-
re de u1ma fo te de 1 n te l ~gênc l aJ são as f oti0graf ias de reco­
nheci me to a.é eo que fo ram publicados por dois fo1oe1ntér· 
pretes da CIA em 1979. Mu itas das fotografias examinadas 
f1oram toma as . urante a prlmave1ra de 44, quando, de acor .. 
do com a len a uns 1 O mil judeus húngaros ent ravam no cam-

o odo o d a, ara serem assassinados Desde o momento 
em que tem que ser admUido que as facU ldades crematórias 
em Ausch • 1 ão t inham semelhante capacidade maciça, a 
lenda afjrma Q Lae ç'os cadáveres eram queimados, d~a e nol­
t 1e'~ , ao ar lll v e. Nenhuma. evidência disso podre ser vista nas 
fotograf jas e os f oto-in érp1retes sublinh a1m que até as cha .. 
mi né'S os to nos crematórios aparecem inativas. (Butz, op. 
e ·t.~ p. 149; iGIUJert op. cft., p 231 e seg. Ver também: Brugl,onl, A. & 

Pofoerr Robert G. The holoca us t re·vlslted: s re trospect IWI a na,lysis 
of the A sc~wltz·Birkenau exterrnination oompJex1 presumlveJm9n .. 
te disponlvel no Publlc Affalrs Offlce~ C8ntral fntellígenca AgenoyJ 
~Vsshinºton DC, 20505). 

O VATICAN1Q NÃO ACREDITA NAS 
ACUSAÇÕ1ES DE EXTERM [NIO 

Admite-se q e a inatur za a1 pia e e1!'Jensa das o·peira­
çõss da 1 g eja Católlca garanHrlam QllJe o Vaticano teria sabi· 
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do o que esta\l'a acontecendo aos judeus. Contudo, não ou­
ve nenhuma condenação Inequívoca referente a •exterminiou 
de judeus que saísse do vauc,ano, inollusive de ois que os 
al1emães foram expullsos de Roma1 nem tampo ieo depois da 
derrota alemã. E isto. apesar d as fortes pressões i postas 
ao VaUcano pelos aliados, com o objetivo de obter uma de­
claração semelhante. 

Hou1ve uma. afirmação equívoca na mensage natalina 
do Papa, em 1942, pois foi fe~ ta somente depois que 1os britâ­
nicos sugerissem insistentemente que a emissao de uma de­
claração assim poderia ajudar a dissuadir aos aUados de loo1m· 
bandear Roma. Todavia, o Papa deixou claro aos aliados. 
mesmo no momento em que sua declaração esta a sendo 
difundida, que não, acredUava nas histórias: º se ia q e ha­
v'a allgum exagero por efeitos da propaganda 111

• (la ueur, op. 
cJt.J pi. 55188; Butz, op. oH., apênd.; GiJbert, op. c't· ~ p. 104 e seg.). 
Que as vozes do Vaticano apóiem hoje a lenda5 em s as de· 
ola rações públ icas atuals, é lr irelevante do po,nto de is ta. h i s~ 
tórico. 

AS AÇÕES E OS llNFOIRMES CA CRUZ VERME .HA 
IN ERNACIONAL NÃO CONCORDAM COM AS A,CUSAÇÕES 

DE XTERMINIO 

Como no caso do Vaticano, as declarações d Cruz Ver~ 
mel ha Internacional de hoje apóiam a lenda, as isso resu 1-
ta 1 rrelevante do ponto de vista h lstórico. Tudo o que deveria 
interessar aos historiadores é o que contém real me e os ~n­
formes concernentes às at ividades da CVI duran e a g uerira. 

A d iscrepãncla assinalada já mencione 1 1 1ln extenso" 
em meu l lvro, de modo que não creio necessário repetí-~ a 
aqui. Sem dúvida, apontemos alguns faltos q e se descobr -
ram rec:entemente. 

A 14 de abril de 1943, a CVf tez ver claramente ue con· 
siderava Ausch\!1dtz como u1m campo de trabalho ara depor­
tados,! a quem se pod~a enviar encomendas. GUtJe ~ op. cu., 
P- 129). 
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Houve dll.llas visw as muito drivulgadas, da CVI~ à There· 
sie staid - r:l assentamento jude1u na Tchecoslováquia. Ü'S 

i i0ir1mes da Cruz Vermel na foram re~aUvamernte favoráve is 
e a lbos os 1casos. o Que raramente s 1e destaca é que o de­
legaao da Cr z V'er1melh~ na segunda vlsfta t durante a prima­
vera e 1945, fol George Dunand, que descreveu Theresienstadt~ 
como u '1e . perl menta de certos dirlge111tes do Reich,, que, 
aparente en e eram menos hostis aos ~ udeus qu,e os respon­
sáveis 1pe~a oUtica rao~a r do governo alemão' '. (Bauer~ op. cit,. 
p. 430 a seg.). Posto que D nand foi g1uiado em Theresienstadt 
por Ado f IElc ann, teve que saber Que Theres~enstadt era 
uma operação das SS de Hirnmle1r. Além disso, Dunand esta· 
~a evide temente em estreito contato com os representantes 

~ ude s. 1or exemplo, em princípjos de 1945~ · iajou a Brallsl á­
a pa e almente ante a insistência de Sa.~y f\~ayer! com o ob­

jeU o e a as 1ecer os Judeus f ugU ivos com fundos. 

1QS DOCUIMENTOS ALE1MÃES NÃO FALAM DE EXTERMINIO, 
M.ASr BASICAMENTE, DE UM PROGRAMA DE EXPULS,ÃO 
E RECO OCAÇÃO N 10 LESTE~ ÃO EX STE NADA SOBRE 

'"CÂ ARAS DE GAs·~ NOS 1CAMPOS DE CO CENTRAÇÁO 
OU EM OUTROS DOCUMENTOS ALEMÃES 

E be sa1b11do que os documentos alemães não falam 
de •extermf ·o• . or exemplo! não existe ordem escrila atgu-

a. de it le ara matar judeus. Os documentos mencionam 
u a 11Sol ução f j ai" como a expu1lsão definit iva de todos 
os ·u eus da Europa, e de um processo simultâneo com a 
g 1Jerra, de ecolocá .. ,os no leste ocupado. (Laqueur_ op. r;it.J p. 
152; Butz, op. cl ., p. 2051212}. 

10s defensores da lenda aJegam que· os alemães sim p~es· 
ente pra ioa iam uma vulgar c ircunspecção ,9 ~:rvasão tota l 

referente ao que escreviam. Essa desculpa é ta~ha na base. 
Se el hantes i tentos de ocultamento teriam senti'do somen· 
e em relação a algo que pudesse ser C'ICultado em absoluto. 

É ó : lo que o .. 1extern1f nio ' f isico de todos os judeus da Euro· 
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pa não poder~a permanecer em1 se,gredo, qualquer que fosse 
o res u ~ tad o d a guerra. Pe 1 o ieo nt rã ri o 1 pe ias razões, apontadas 
mais acim1a~ teria sido amplamente conhecido, i ncluslve en­
quant o estava ac ontece,ndo. 

A~nda que suponhamos 1um,a estupl1dez ~ncdvel por par· 
tê dos alemães nes1e assunto, s,eguramente temos que oon· 
cordar que teriam conhecimento das acusações de atrocida­
des que estavam sendo levantadas nos pa~ses allíados. Por· 
tanto, teriam que dar-se conta que um d istarce semânt ico 
nos documentos não serviria para nada, 

Tampouco há nenhum documento referente ao p ojeto 
e a construção de câmaras de gás~ Sobre a base de minha 
experiência com10 eng1enhe~ro, está quas,e compJetam 1ente fo · 
ra de questão a possibilidade de suprimir todos os documen· 
tos h1ist6rr cos normais que, necessariamentet acompa ham 
projetos de envergadu ra, tais como os que forçosame te de­
veriam haver culml'nado na construção de grandes câmaras 
de gás. Os planos não somente devem ser des 1enhaclos mas 
também d~strJbu i dos a um número considerâve~ de i ndlvíduos 
encarregados de certos detalhes. Não existe outro modo de 
lograr uma coordenação, indispensável. lncl uslve 1 se os doeu· 
mentos, majs 1lmporta1ntes são controlados mu ito de perto1

, 

os distintos 1 nd lvíduos l nterven ~entes no projeto- reunidos 
em con junto, terjam que poder subministrar detalhes, de um 
modo ou outro. E esses detalhes, compUados. deveria1m ser 
coerentem1ente dignos de créd1lto. Carecemios desta coerên· 
eia em tudo que é re lativo ao ~~ho l ocausto• ' . 

A RESISTêNCIA All!MÃ A HITlERr INCLUINDO 
A QUE ESTAVA l:NQUISTADA NO APARATO DA 

INTELIGÊN1CIA M ILITAR ALEMÃ. NÃO TINHA 
C:ONHECIMENTO, DE MODO AtGUM" DE UM 

PROGRAMA PARA EXTERMINAR AOS JUDEUS 

Parte da resistência alemã se opunha ao r,egii me de 
HHler por motivo da sua posi 1ção anti.,judaica. Mais ainda, o 
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'''Abwreh1r'\ a f nte llgêncra MfUtar Alem1 ã ~ estava encabeçada 
até 1944 pelo Al1mirante Wijhelm Canaris, um traidor conscien­
te. Seguia-rhe no comando da "~Abwehr", Hans. Os.ter, que 
manejava os assuntos filnanceiros e admi njstiratjvos e guarda· 
va a Usta centra~ dos agentes. Tanto Oster como um dle seus 
subordinados, H an s von Doh na n yi - um judeu parei' a 11 men­
te arianJiado - se dedicaram a '•ocupar .. se de todo tipo de 
operações sem conecçãro alguma com suas tarefas i m1edia· 
tas". Entre estas o perações figuravam env,o,ve1r-se na oposi­
ção anti -hrtre1rtana e prestar assistência Uegal a várl os judeus .. 
(Laqueur. op. clt., apAnd. 1). Ambos foram executado1S· por part i­
cipar do abor1ado golpe de 20 julho de 1944. 

Nos numerosos relatos acerca das atividades da resl s­
têncja anti·H ~Uer na Alemanha. por exemplo ' A Opo,sição Ale .. 
mã a HiUer", de Hans Hothf elsJ não existe nenhuima ev~dên­
c i a de que esta resish~ncia teria ,conhecimento algum de um1 
programa para exterm inar os Judeus, n1em de que houvesse 
passado quaJq uer inf ormaçao semelnarite aos aliados. Se ti­
vesse havl'do conhecimen'to de uma programa as.sfm 1 é abso­
lutamente evidente que teria s~do passado aos alriados, po~s 
a oposição a HiUer estava em contato ,com eles até o ponto 
die tentar - sem êxjto - obter a promessa de algum tipo 
de apoio dos mesmos_ no suposto caso de ter êxUo em derro· 
tar HiUer. (Rothfels, op. oJr., p. 1251151). Mesmo se adm1itíssemos 
a possib~Hdade de que alguns aleruães envo,ividos com a re .. 
s lstêncra anti-nazista podiam não saber de um programa de 
L ~ex termfn lo 1 ' f íslco dos Judeus, pode,mos crer o mesmo de 
altos oflci1ais da • Abwehr '1 se esse p rograma tivesse exisUdo? 

CONCLUS1ÕES FINAf S 

Conc lu~mos assim, ·OS oito pontos que estabe·lecem a 
nA10 h ~s torlcid adle de um suposto programa para exterminar 
fi si camieo te a 1 odos os judeus d a. Europa. A p retens ão não 
resf ste a nenhuma prova hLstórica relevante. O que aco11teca 
é que, se nos exi1gem crer que esses conhecimentos - conti,,. 
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nentais à esca'a geográfica, de três anos ã escaJa te poral! 
e de vários mUhões à esca~a de vítimas -, sucede am-se 01· 

dos se1m que nenhuma parte Importante dos envo' ·i. os se 
desse conta disso, é como se me dissessem ue, enq anto 
eu não via nenhum elefante Quando olhava de iro do meu 
porão, o e~efante estava lá de qualquer jeito. Além dissoi eri· 
quanto estava sen ado tranqüilamente na mi1nha sa. ~ a de es· 
tar~ tampouco me dei conta de que o aJefante s biu as esca­
das e passeoiu um pouco por ali. E tudo isso 1em elo a 
processo que fazia as escadas, a porta, o piso, compatíveis 
com este t ipo, de atividade. Depo~s ! o elefante foi e - -ora tra ~ 
qü i lamente~ entrou num baírro comercial m i o conco rid , 
ao meio dlia e, frnalmente, percorreu vár i'os q ull1ôme1·ros de e· 
torno ao zoológico, Mas 11 i nguém percebeu. 

Em1 alg uma parte~ e em conecção com a acusação de 
homicíd i o~ Rass~n ler d ~sse: uisto não é sério,. . Não esto d e 
acordo com essa af irmação. is1o é uma louc a. Sem dú11'i­
da~ não é este o ponto da discussão. O ponto é que odas 
as observações antecipadas têm estado aU, dia te e ossos 
prõprjos nartzes, porq u1e ,a ma~o.Y~a tem sido p blJcada e 1 i· 
vros editados recentemente, e não pelos revis ia ni sta.s. mas 
pelos defensores da ~ 1ernda .. E a m1aiorla daquelas afilrmações 
que não procede dessas fontes, podem se 1 feridas deh1's 
de qualquer ie,to. 

Graças a 4 • hollocaustoman il a'' ~ dos ulUmos ainosJ a exis­
tência dessas observações e suas partes i nteg a es em ge· 
ral têm sl1do ampla ente noticiadas. Quiçá os hv os cl a os 
não têm sustentado as obs,ervaçôes de m1odo sucinto e re· 
to em que eu tenho feito, mas as têm suste·ntado sem 1 ga r 
à dúv~da. Seri a., pois, um caso de miopia, de · a espécie 
que a posteridade achará d1lf íci ~ compreen1der se. ao a er 
a co·nversa sob e o "holocausto" rios enredássemos tan o 
nos detalhes que os dehinsores da ~enda pudessem ac sa · 
nos de fug ir aos fatos maiores, porque são prec sarne e os 
i atos maior(es os que mellhor demonstram, fora de toda d v1· 
da razoável, a lnexístêncta de um programa para o · ex ter r · 
n io" físico dos judeus da Europa. 

Nas controvérsias que virão, os adeptos da lenda ata.-· 
rào, f'ortementeJ e por todos os me~os1 de con fund ir e com li -
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As con5eqüênc.las disto, são 1Que resu lt m1u i lo maís 1á· 
1c l 1 refuta.r a lenda, à med Ida que essa se apl iça a A schwitz, 
que à med ~da que se aplica a outros lugares quia do - azan· 
do-se c..oincessó s à disputa - nos sapara1mos de tais arg u· 
mentos histórl1cos gerais que refutam o uexter1mhnio1'". Es a é1 
na re,alldade, a expl ícação a.e. rca de por1quê os defenso1 es 
da llenda preferiram d~scutil r Be lzec~ Sobibor e T ebl lnka. 

Sem dúvida~ os defensores da ~enda estao1 

• m u a posi· 
9ão impossivel nesta matéria: não podem ablr m o de 
Auschwitz sem abr1lr mao, de todo assunto, porq e ·ão e)( iS· 
te ner1 h1Jm tipo de ev ~dênc i a apresentada para os outros ca · 
pos que 11ã,o se]a i'dêntlca com a apresentada para o c iaso 
de Auschwitz. Se a co1nflssão do comandante de usch\1Jitz 
Rudo,I f Hoess, é ~nconslstente quem acreditará a co 1fissão 
de Franz Stan1gl, comandante de Treblijnka? Se os rela os d e 
Rudo lf Vrba e M i' klos Ny~sz~ i ~ referentes a A use "' ltz., esu lta 
incríve is, quem acredUará no1s igualm1e11te erifermos rela os 
de Jank~el Wiernik e outras pessoas obscuras. refere tes a 
Treblinka? Se os tribunais de INüremberg e os dema.ls ri U· 

na is alemães não estabellec·er,am a ver,dade so,bre A . schw itz 
quem acre:dltarà que te·nha sido estabe~ec~da a ~erdade sobre 
Treb ll ~ nka? Se o grande número de judeus qlJe, ad mitidamen· 
te, foram enviados a AuschwHz não foi assa.sslnadlo ali quem 
acreditará que o grande número de judeus 1enviado a. Trebli ., 
ka foi realm1enl«+l· assassinado a i i? Meu consel o pois para 
todos os que se vejam enivoUos em discussões1 é nào permi· 
ti r que os 1defensores dia lenda escapem ignorando .Ausch Uz. 
O fato é que resulta. muito mal s fác ~ I destru 1 r a lenda ta l e~ 
mo fo~ levantada pa.ra. AuschvJi t z; e, por sua ez Auschwlt2, 
pe ~a natureza da evidência !levantada~ arrasta o este da len· 
da. c:onsigo. 

Fina ll 1me1n~.e, o últ imo ponto a considerar é o referent e 
ao dest ino do1s judeus que foram deportados. Nlesse senUdlo, 
se um deixa de llado todo o contexto histórica, o a ~g manto, 
parece simples: os judeus deportados n~o S1

, encontram no, 
terdtório qiue hoje, chemamo8 Polónia; porta to, est lo mor­
tos. Com esse rmes.mo arg1um,e 1111to~ tiodos os - l l l ~ 1ões e a lle·· 
n1A1es, e des.cendantes de alemães que vtv~am a oes ·e a li­
nha Oder-Nelsse, antes da guerra, também desapareceram, 
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e . ortanto~ ter ia que estar mortos. De fato1 sem ch1vlda, sa· 
e-se que o período analisado foi uma época de grandes des­

locamentos maielÇ10S de [população, 19 08 j1Udeos nâo1 oonsu .. 
t em nenh 11ma 1e>cceção . Os sov1létioos deportaram muitos 
pa a o i1 t r1ior da. Uni ao Soviética t ·. durante o per~odo lmed la· 
ta me te iJOs~er lor à g uerra1 os judeus polaco.s ,que vinham in· 
filtra do·s na Alemanha Ocjdentall, para seguir logo aos Es· 
ados Uíl i os, PaJesUna e outros desti nos, chegaram até a 

con'Ve er-se em u~n problem1a amplamente no'liciado~ (Butz, 
op. c~·t. p. 1 117, 2171239}. 

r ·en o muno poucos outros conselhos a dar aos 1Que· em .. 
bar uem e · lscussões rei.ativas ao "holocausto•1

, já que 
não POS'SO prever todos os truques antecip,adamente. Nem 
se u er · o·s so asse 1g u rar que os argumentes refutados aq u i 
são reprase · a tes dos que 1escutaremos no futuro', Mesmo 
hoJe 1e ia o defrontamos com o argumento de que as 
tr1opas americanas e britãn icas Que captura.iram Belsen, 
Buchen ald e Dachau •'viram com seus próprios olhos", 0 1 

rq ue v~ a m foram eia.dá veres, e tem s. ido re~ a t lvamente mui to 
fâcU de demo s rar, de 1945 em d i ante~ que estes cadáveres 
eram re su l'ta o as p rhfações 1e1m e rgentes d10 co,I apso d a A fe .. 
man hla. ~as a c:onf usão imperante é tão grande que cont inua­
mos escu a o o mresmo argumen o, de· qualquer jeito. 

T do Cl Que posso somar~ aindal é que se dever~a estar 
a .ar de toda a l lteratura revls~on~ sta e das obras Uterárlas 
mais mm orr antes que apóiam a lenda. Quanto ãs disClJSSões, 
so ret do temos que ter culdadro em preservar o contexto hls .. 
t61rlco e a perspectiva, para não fic.armos atrapalhados com 
lUJ a visão histórica m~ope, 

A PE · SIS1" .. NC.IA COM Q.U , PE IODICAMEN E, CE T01S 
CANAllS DE DESINF10R AÇÃ1 PÜB CA. INSISTEM EM C I AR 

0 1 CHA ADO ~H 101LOCAUSTOu. OBRIGA-NO.S A DEF NI 
OS CONC ITOS,. A UM PAR D ANOS ATRA.s. A NATIONAL 

FEDi'RAT~ 10N OF GE A A 1 E -.,C S 1i OB 
AOS - OUINJ, N U A) DIA GI UIMA ARTA ABER A 
A CADIEIA DE TE EVIS . O N ATE-A ERIC A .ABC.r IPOR 
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M10TIVO DA CONHECIDA seRIE ~ .. HOLOCAUSTOn. 
DESNECESSARIO DIZER QUE A CARTA NUNCA FOI 

CONTESTADA. PRECISAMENTE POR ISSO, 'JALE A PENA 
C01NHECE1R UMA SINTESE D SEU CONTEÚDO, PAR'A 

ACABAR DE UMA VEZ POR TODAS COM UM DOS TANTOS 
MITOS FA SOS DO NOSSO TEMPO. 

Uma das caracter~sUcas mais evidentes da farsa do 
uholocausto!!, é que ela se, construiu sobre tesbl:lmunhos q , e, 
não resistem à menor anél ise~ Todos os testem nhos sobre 
esse assunto pro1vé m d e ]u deus ,e, d1e t ra~dore s a 1 em ãe s, cuJ as 
declarações ·foram posterlorme,rnte rejeftadas, mudadas ou re· 
vogadas. 

Karl WolU, por exemploi, fo~ um tra~do1r~ pelo menos de,S-· 
de 1942~ Seu une1g60~0'~ oons1I s,tia ,e,m deixar escapar pris io .. 
nrel ros ai ~ados Importantes. Esteve a ponto de Jnoduzlr 01 co,. 
~ap so de toda a frente su li do E 1 xo1, depois de nego eia r co 
Allen lth.1Ues a rend~çao de mais de um mHhAo de soldados 
a~emaes. Seu testemunho, no sentido de que h1av~a pre1senc~a .. 
do, junto a H immler, execuções em um campo de concentra­
ção perto de Minsk, em agosto de 1941 j tem sido1 comp ~1efa· 
mente refutado por um fato multo simples: em agrosto des· 
se ano, H immler ]amais 1esteve nem perto de Minsk, já que 
pe1rmaneceu em seu 1quartel.,general de Zhito,mlli. 

WUliam HoetU também est 1eve em contato com o EscrHó· 
rlo de SerJjços Estratég~cosj de Allen Dulles. Durante a g uer­
ra, lhe fo i, encom,endado o "tr,aballho" de interrogar a seus 
ex-cam1aradas da SS~ a mando do Serviço de Co tra-Espio a.· 
gem Norte .. Americano (CIO). Em março de1 19531

9 as próprias 
autoridades norte-amerJcanas t lvera1m Que pren ê··lo, por t a· 
balhar com dois agentes soviéticos, igualment·e detidos, por 
acusação de espionagem, Curiosamente, a revis a i1 gllesa 
~''Weekendnr em sua edição de janeiro de 19612, afirmava. q e1 
Hoettl haviia s~do um agente britânico durante a g erra. Seja 
como for, o certo é que HoetU fo i investigado por u - r1ibu-
1nal de dts1c1ipl ina das ssj em 1942_ sendo declarado cul1pa.do 
de conduta desonesta e Infame, pe~o que foi decla ado un!o 
apto para seguir como membro das SS'''. 



Leon oillía ov é m propa andlista profri ssi1onall judeu. 
É o dl irre oir de investilg1ações do Cent1ro Mundia l de Docun1en­
t"' ção Judaico Cont1e por e\ 1eo em ParlsJ e seus testemunhos 
têm res l'la o em fa lsidades em numero iriicontável de 
0 1casiões. Por exemplo, Pollakov tem o raro méri to de ser 
um dos pouco1s sujeÍl1os que têm si do capazes de publicar 
quatro versões dlist 1 ntas do r es o documento. Isso não é 
obstáculo parra que o doeu 1ento em (~ ues,têo (o famoso uoo­
crurnento C3en~te i n 1

) seja s1emprre apresentado com 10 urna ·~exa· 

ta rreprod ç1ao do orlg i ral' . Pa ãg ra os inteiros da terceira e 
quarta e ição não1 aparecei e nehu 1 a da.s prime iras dluasj 
e o resto estâi cheio de contradiçô es. A emais v1ersões poste· 
ri ores do ·Doo ento G1ers 1el n'' deÊxam de mencionar, por 
motivos óbvios, a ci f a de 25 mi lhões de vi i mas ~ udaicas que 
f Jgura. no orig ~na~ da primeira versão. O documento em ques­
tão é tao evlde 1 ~emente ab,surdo1, q e até o TrlbUJnal de 
Nürem1berg o aban ono1u co1mo p ro!ª~ a 30 de janeiro de 1946~ 
mas PoHakov insiste em uUlizá .. 10. 

Em geral, a lenda da decisão de gasear a todos os ju­
deus da Euro1i;a é tão fa lsa -ue nem os próprios judeus po­
dem acredi ar nela. O Ce111 t 10 ndl ai de Doc:um1entação Ju .. 
daico Cc em porãneo em Tel-Av iv ão ha,ve out ro1 remédio se­
não reco ecer p bl ica en e ue nu ca 1e:ic f sH u uma herdem 
de extermi io" . ~'1as , se por si só, is o é pouco, também exis­
tem outros dados sumamente reveladores. 

O inter ac~o a~merd 1e conh1eoido autor David lrwing ofe· 
receu 10.000 dói a e1s a -U1allq e u em condições de provar 
que HUt er soubesse e 1Jma orde m ou qLJe tivesse ermfHdo 
pessoalmen1e u a orde q uelquer qlle fosse o seu texto, 
para ~ · gasear'~ a ma só pessoa. Os 10.000 dô~ares nunca fo­
ram cobrados. O 1 nstituto de evi são iist61rlca d1os Estados 
Unidos 0 1f e roce 50.000 dólares a q alq er um que possa pro­
var que nos nazts as gasea am a ma só pessoa~ •. A ofe1rta 
cont inua d p , . o d1 1a s hoje . O professor f a.ncês, Pau 1 
Rassln l'er, ue não fo~ so ru n o ró-nacional soe ialistaf 
rn s que e1s eve de1i , o os carnpos. d concentre ç, .o de Bu­
chenwa.lld e . e Dora, passo a º' li ntelros via~ando1 pela Euro­
pa para lloc 1 iza qualquer - us , d uira t e guerra tivesse 
vls1o, real n1e ~ um ó cê ara ds gás. N1ao encontrou n i n-
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guém. Benedikt Kaut2ky~ um marxista judeu Que passo se· 
te anos em diferentes campos de concentraçio alemães i n· 
clu lndo três anos em Ausc:hwltz), e que escreveu um1 lhrro re·· 
latando as suas experiências, reconheceu que r'em nenhum 
campo, em nenhum momento~ topei com uma ins afação f:J1a~ 
recida com LJma câmara de gás'J. 

Thies Christophersen1, um agrônomo alemão q e foi e ·· 
via.do aos ~a boratórrios da Fábrica BLuiaw1erk, e · A se · ilJlitzJ 
para rea lrizar tarefas de Investigação na área da fabricaçã · 
de b-orracna sintét ica, por ordem do Ka~ ser V li elm ~ns,t lt u t , 
em 1944, vis itou tod 1os os dlf eirent,es campos sepa adas que 
const ltuiam o com plexo Ausohw~tz e~ em1 um tes em unho pu· 
blicado alguns anos atrás., afirma que: r•duran e ~oda a m. 1h~ 
estad;a em Auschwitz~ nunca observei a ma,is 1eve evids1F1cia 
de execüç6es maclç.as em c~maras de gásu. A pro1v ei decisi· 
va sobre a mentira de Aus,chwitz provém~ sem d1ú Jlda, da pró·· 
pr ia força aérea a ~ iada. Durante a guerra. o s·erviço de iirnteU· 
gêric1ia norte .. amerlcano fez tomadas aéreas de Ausc ~"Hz 
Ao Sfi4' publicar essas foto1gra,fia.s em anos recentes, se p od U· 

zi u um escândalo enorme, rap~damente snenc lado. As mes· 
mas demonstram que, tanto AtJschwltz como EH . enau ~ eram 
complex:os indus r iais e não campos de hex ermin io '. A1ém 
drisso, a disposEQão dos ed~'fic i os e a falta tota l dle ·umaça 
nas foto1graf ias estão em contradllção fh1gran .e com as decl a· 
rações dos supostos ~ 'test.emun nos~'. 

10rlginalmente, a mesma !lenda envolveu o campo de COlíl­
centração de IDachau com um tenebroso conto e execuçaes 
mao~ças. Depois da guenra, em 19-46~ o r1ecém-empo1ssado se .. 
cretàrlo de !Estado da 8avária,I imposto pelos ai iados ......._ Phi l 1 r.o 
Auerbaoh - des-0obria uma placa recordat iva com 10 o o ce· 
rimonial do caso. Na d ~ta placat se afi rmava que 238 mii 1 J U· 

deus haviam s~do exterminados naquele ~ ocal. A coisa n11ar· 
c hou be·m! até que um be 1lo dia Auerbach foí ac sado roces-­
sado e condenado, por embolsar dinheiro r1ech~mado co1mo 
indenização a judeus inexistentes. O número tota l e mortos 
em Dachau , 1oi reduz~do ,agora, of i c ialmente ~ a 20.600 e 
admitemse que a quase total idade dos mesmos aiece d iran· 
te os últimos dias, da guerra ~ por causa da tube e lose!I lfo, 
c6~era, pneum1onia e subnutrição, causas que s1Jrgiram t odas 
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dev~do a que~ a essa altura da guerira, os alemãe.s já não P'º"' 
diam transportar nem alllmentos, nem medicam1entos, porquef 
por um ladoj eles mesmos careciam Já dist10 e,. po1r out ro~ o 
control 1e aéreo dos aUados era tão poderoso que todo1 tra.ns .. 
porte iresul·tava pouco men1os que ímposs.ível. Aos que, du ran .. 
1e a dficada de 50 e 60t v~s itara1m Dachau, mostrou .. se uma 
série de fotografias de uma câmara de gás, qu1e l no~us ive po .. 
dia ser visitada. Atualm1ente to-do mundo admi te que se trata­
va de uma centra l! de desinfecção (contra piolhos e outros 
parasitas),. e até o lnstitut fü1r Zeit 1geschiohte, de Munique, re· 
corri hece o que o cardeal Faulhaber a·f 1 rmava em 19145: '~que 
nunca houv1e camaras de gás em Dachauu ~ E Faulhaber não 
pôde ser acusado de nazista1 jamais. 

Quanto aos demais campo,s de concentração, é rea l men­
te, sintomát ico que todos se. 1enieontrem ho,Je em ter r~tório so­
v~ét~co, onde, ou f,oram convenientemente ••conser1ados"1 
ou nunca fora1m exam1 ~nados por observadores imparciais. 
Em s ín tese~ todo o assunto pode resum~ r-se em un,s poucos .. 
pontos c~.aros e ~nconf ufldlveis~ E pre 10Jso reter estes dados 
para julgar a 1questão: 

1. Nuinca houve seis milhões de judeus na área efe,tiva .. 
mente ocupada por tropas alemã.s+ 

2~ Dos judeus que moravam nas áreas ocupaidas, nem 
todos foram de1:idos e; daqueles que foramJ a enorme maior1ia 
sobreviveu; dos 1que m1orreramt a. quase tota1I idade faleceu 
por enfermidades, ve~h~ce e outras causas naturais .. 

3~ O gás ~~Zyk~on-s • •, com o qual sup,ostamente foram ' '·ga .. 
se adas' as vitimas do ~~ho locausto11 , foi usado desde a 1 Gue,r­
ra M 1J.Jndial. nlo .só pelas, a1LJ1 toridades 1milítares, mas também 
pelas oiv~s, já que· o gás e1m que1stão era um poderoso i nseti .. 
e ida e des i n fetante~ Foi us.a~do nos campos de concentração 
somente e,m fins específ icos3 para os qual1s foi fabricado. 

4. Se os alemães quisessem rea l jzar ~'gaseamientos~~ ma­
ciços, 'º ~ógic,o seria que empregassem gases letais!! ta1i s co­
mo "l"abun", o usarin'\ ou o ~·somani1, que hav~am sido de­
senvolvídos Jã em 1936. 

5. É sabido queJ pouco depois do cessar de hosH lidades 
da li Guerra Mund~ali todo judeu que não pôde ser imed~ata· 
mente localizado, ou que não se reg·strou às autor~dades alia-
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das, foi automa1icamente considerado morto por exte minlo. 
Devido a esse proced Imanto absolutamente arbit rário, ch1ega· 
rama ocorrer casos bastante ridículos. Um de~es é o de Sii o­
ne Vei 1, Que havia s.ido Ministra da Saôde Pública do go1ver· 
no francês de pós-guerra, até chegou a s·er presiden e do1 Par-­
lam·ento Europeu. Pode-se ver seu nome na página 519 da 1 e~ 
mórla da Deportação dos Judeus da França.", onde essa oa 
senhora f lgura como pess'Oa executada na câmara de gás. 
Sua resisurre içio cont iin u.a sendo um m~stério. 

6, Ninguém, em nenhuma parte, pôde, até 01 d i ai de ho]eJ 
local~zar pessoa a lguma que real mente tenha vlsto1 o 1 gasee.· 
mento" de um só ser h1uma.no pell1os alemães. A lé dliisso -
e isto é rea lmente decls ivo - ninguémJ nunca em piaria algu· 
ma, for preso e OF'ICJALMENTE acusado de ug1asearJ.' prJs1,o· 
neiros nos campos de concentraçao! ! ! 

7i O total absoluto de lndivfduos que foram reg1istrados 
em Auschwnz chega a somente 300~000 ind ivíid . os. Os reg~s~ 
tros de campo foram tomados l ntactos pelos ai i,ados. 

8. Até o ú ltimo mês da guerra, a Cruz Vermelha i nspecio~ 
nou regu 1 armente O·S campos de concentração~ encont ando· 
os em ,estado satisf at6ri0i, até que o contro le ai 1 a.do do espa· 
ço aéreo Impediu o abastecimento básico. 

9, Aos pris~onei ros de Auschwitz s€mpre se pe itlu re· 
ceber pacotes de auxílio1 provenien1es de seus am 11 iares1 

tanto da Alemanha como do1 estrangel ro . Ta bém, os paren­
tes e ami,gos das pesso·as ~n ternada.s podiam vis itar os eclu­
so1s, e isso dificilmente é com patívell com O·S proce_, ime os 
usuais para um campo de extermínio. 

110. o 1 im itado testemunho de ugase.amentos ! 1 e exis· 
te tem sido obtido. ou por f alslf icação de doe mentos co· 
mo o caso Pol~akov), ou por tortura de pessoas e oi idas 
direta ou i,ndiretamen te com os campos de concent ação. 
Destacados membros de Com issõe1s Investigadoras do Co .. 
gresso dos EUA tem .atestado que os prJsione,i ros a lemães fo_. 
ram freqüen temente maltratados com selvageria por l inQ ui s i ~ 
dores judeus. Romperam-lhes as mand fbulas1, esmagaram 
seus testículos, quebraram-lhes os d1entes e a rancaram s as 
unhas, para obter "confissões '~ . Ta1mbém é público que ~ em 
vá ri as oportuni dades ~ os cidadãos alemães foram ameaça· 
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dos, por memb os das tropas a liadas de ocupação, com a 
pe da de seus cartões de racionamento, com o e,stupro de 
suas esposas por negros do exército norte-ameri1cano, c,om1 
a e recução p ra e simples, e com sua e1ntrega aos russos, 
se não ''confessassem" determinados crimes listados e mar­
cados pr1eviamente. 

No uArqu ~ pé lago Gulag", Alexander Solz.henltsyn apon· 
a o caso de Jupp Aschenbrenner, um bávaro que foi obri1ga­

do pelos soviéticos a assinar um documento em que eh~ ad­
' · i ia ter t abalhado em supos os • tvag 1ões de gás". Somente 

1 os a os depois ele pôde provar que, à época em questão, 
encont rava .. se em uniQue aprendendo o oficio de soldador . 

. . ob ençã.o de conf lss1ões por tor1uras está na orde1m 
o aia em prat icamente todos os confli tos ,armados. Duran­

te a guerra da Coréia, nada 1menos que 38 pilotos no,rte-ame­
rica 1os feitios prisioneiros pellos coreanos,. " confessaram" 
er em pregado armas b'a.cterlológioas. Por isso, n~ng uém j,a­

m1ais levo a sério as ~·confissões" desses p il otos~ Som1ente 
as " co n'flssões" arrancadas 1de ex-membros das SS são apre~ 
sentada'S como documentos de valor h 1 st6rlco. 

, 1, 10s fOC1edimen1os de · ~ rgaseamentol 'I 9 de cremação, 
descr os pelas supostas testemunhas, são incons,istentes e 
isicamen e impossíveis. Por e.xemp~o, afirrna .. se que o pes­

soal do campo entrava imed iatamente nas cã·maras de gás, 
sem ne hum ti pro de proteção ,especial. para retkar os cadá-
eres. a i pro-ced imento_ se assim ocorresse, slgn~fl carla a 

m1orte seg1 ra desse pessoal, Já que o Zyklon .. B - precisa­
rnente por ser um pest icida die alto rendi men1o - tem um 
g ,a de poder 1 eta l res idual. 

Por ou ro lado, em qualquer l ivro de medicina fo,rense 
po e-se co sta 1ar que sAo necessárías aproximadamente 40 

oras para cremar um corpo hum ano, usando madeira 01u pe­
.r61eo co o combust fvel. Fazendo .. se uma abstração da crô .. 
ica falta de oombust íveJ das forças de combate alemãs, is-
o sig n i ica que, pa.ra ,cremar 6 m ilhões 1de corpos, seriam ne .. 

cessárlas nada menos que 2'40 mUhões de horas, de crema­
ção. S pondo~se que fossem cremadas, simultaneamente, 
cerca d1e 000 pessoas~ ainda ass ~m l 1emos que seriam neces­
sárias 240.0 o horas para cremar e m ilhões de corpos. Duzen· 
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tas e quarenta m1il horas sã.o, exata.m1ente1 10.00-0 dias, o se· 
j a~ pouco mais de v~nte e sete anos! f ~ Se os alemães tives­
s.e·m cremado 1000 judeusJ simultânea, incessante1 eficiente 
e ininterruptamente, a pa1rt i1r de 1940, ter~am term inado de cre­
mar o último dos 6 milhões de Judeus em 196·71 n 

Além dé tudo, as c inzas que ficam, depois da cremação 
de um corpo humano~ pesam entre 2,5 e 4,5 qu1ilos. Para 6 
mi lhões de corpos1 Isso· signiiica que, em alguma parte, deve­
r i1a haver entre 15 e 27 mi ~ hões de quilos de oi nzas - sem 
cal cu lar os resíduos do combustível empregado. Onde estão 
essas 27.000 toneladas de restos??? 

12. Segundo o HWorld Almanac" , do American Jewlsh 
Comittee (Almanaque mu ndial do Comítê ,Judeu Norte-· 
amerlcan·O)t havia, em1 11 938~ 15.688.259 judeus em todo o mun· 
do. Segundo o " New York Timesu, em um artigo pubUca.do 
por W. Bals ~l n , em 1948 a população mundila l Judaica era 
de 18,700~000 pessoas. Se~ dos 15 rn i lh1ões de 1938., subtrai· 
mos os supostos 6 milhões do 14holocausto", ficam apenas 
'9 milhões. É abs.of utament1e i mpossíve~ que estes 9 m llh1ões 
tenham se reproduzÊdo tanto; chegando aos 18 mílhões de 
1948. Nenhuma popu lação do mundo é capaz de duplicar seu 
núme~o em três ou quatro anos. Nem sequer em dez anos se· 
ria possíve l tal o resc i mente demográfico. 

13. A c l f ra de judeus mortos e desaparec idos durante a 
11 Guerra und lal nunca passou das 250,000 pessoas. Esta 
c ifra é a que foi man~pu l ada oficialmente t anto pe ~a ON U co­
mo pela Cruz Vermelha ll nternac~o1nal. Nesta cifra estão incl u r. 
dos tanto os judeus que morreram de morte natural com o 
os que simplesmente desapareceram, e reapareceram, sãos 
e salvos, co·mo no caso dle Símone Vei l ~ 

Ninguém discute a possl b~Udade, nem mesmo a proba· 
b~lidade , da existênc ia de Irregularidades e brutalidades co· 
metidas por alguns membros das SS~ E~Gmentos sád icos e 
anormais houve, há e haverá em todas as tropas do mundo. 
As matanças do·s Bôers pelos i ngl·eses, as matanças de Katyn 
pelos. russosf a matança de My Lai peitos norte .. americanos, 
no V~et n ã~ são só amostras para Uustrar o ponto. N ing1J.Jém 
pretende afiirmar que nunca um judeu foi morto ou maltrata· 
do por um alemão. Mas, 6 mrnhões de judeus jamais morreram 
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